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Siglas

Documentos do Concílio Vaticano II

AA	 —		 Apostolicam Actuositatem. Decreto sobre o Aposto-
lado dos Leigos.

AG	 —		 Ad Gentes. Decreto sobre a atividade missionária da 
Igreja.

CD	 —	 Christus Dominus. Decreto sobre o múnus pastoral 
dos bispos.

DH	 —	 Dignitatis Humanae. Declaração sobre a liberdade 
humana.

DV	 —	 Dei Verbum. Constituição dogmática sobre a Divina 
Revelação.

GE	 —	 Gravissimum Educationis. Declaração sobre a edu-
cação cristã.

GS	 —	 Gaudium et Spes. Constituição pastoral sobre a Igre-
ja no mundo atual.

IM	 —	 Inter Mirifica. Decreto sobre os meios de comunica-
ção social.

LG	 —	 Lumen Gentium. Constituição dogmática sobre a 
Igreja.

NA	 —	 Nostra Aetate. Declaração sobre as relações da Igre-
ja com as religiões não cristãs.

OE	 —	 Orientalium Ecclesiarum. Decreto sobre as Igrejas 
orientais católicas.

OT	 —	 Optatam Totius. Decreto sobre a formação sacerdo-
tal.

PC	 —	 Perfectae Caritatis. Decreto sobre a conveniente re-
novação da vida religiosa.

PO	 —	 Presbyterorum Ordinis. Decreto sobre o ministério e 
vida dos presbíteros.
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SC	 —	 Sacrosanctum Concilium. Constituição sobre a 
sagrada liturgia.

UR	 —	 Unitatis Redintegratio. Decreto sobre o ecumenismo.

OUTRAS

Catecismo	 —	 Catecismo da Igreja Católica (João Paulo II, 		
1992; 1997).

CR	 —	 Catequese Renovada (Documento da CNBB 28, 1978).

DAp	 —	 Documento de Aparecida (CELAM, 2007).

DCG	 —	 Diretório Catequético Geral (Congregação para o 
Clero, 1971).

DGC	 —	 Diretório Geral para a Catequese (Congregação para 
o Clero, 1997).

DNC	 —	 Diretório Nacional de Catequese (Documento da 
CNBB 84, 2006).

EG	 —	 Evangelii Gaudium (papa Francisco, 2013)

ISPAC	 —	 Instituto Superior de Pastoral Catequética (Rio de 
Janeiro, 1963-1969)

IVC	 —	 Iniciação à Vida Cristã (Estudos da CNBB 97, 2009).

MPD	 —	 Mensagem ao Povo de Deus (Sínodo dos Bispos de 
1977).

PPC	 —	 Plano de Pastoral de Conjunto (CNBB, 1966-1970)

SNER	 —	 Secretariado Nacional do Ensino de Religião 

(CNBB, 1953).
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Apresentação da coleção

Marco Conciliar

O Concílio Vaticano II, concluído há cinquenta anos, refez 
a Igreja católica em muitos aspectos e, em certa medida, 

o próprio cristianismo. A intenção de João XXIII de promo-
ver um novo pentecostes na Igreja foi não somente anuncia-
da em várias ocasiões, desde sua primeira inspiração, mas 
também uma tarefa de construção assumida por ele; tarefa 
conduzida pela força de sua autoridade e pelo vigor de seu 
carisma renovador. Sem a ousada inspiração e a liderança 
convicta e perseverante desse papa, certamente não teria 
havido o Vaticano II, ou não com a dimensão e a profundida-
de que o caracterizaram. Somente pela força carismática de 
líderes como João XXIII se pôde pensar em mudanças como 
as proporcionadas pelo Concílio numa instituição milenar 
com doutrinas e regras cristalizadas. 

Esse grande Concílio, o mais ecumênico de todos, refez 
a rota fundamental da Igreja ao colocá-la de frente com o 
mundo moderno. A Igreja, que estava distante da chamada 
modernidade e segura de sua posição e verdade, foi capaz 
de reposicionar-se e elaborar uma nova doutrina sobre o 
mundo e sobre si mesma.  De isolada do mundo, assume-se 
como sinal de salvação dentro do mundo; de detentora da 
verdade, reconhece a verdade presente nas ciências e pas-
sa a dialogar com elas; então definida como poder sagrado, 
passa a compreender-se como servidora da humanidade. E 
o mundo torna-se o cenário do drama humano: lugar de pe-
cado e de graça, porém inscrito no plano maior do amor de 
Deus, que nos cria e nos chama para a comunhão consigo. 
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A Igreja e o mundo estão situados nesse plano misterioso 
de Deus, a ele se referem permanentemente e são compre-
endidos como realidades distintas e autônomas, porém em 
diálogo respeitoso e construtivo.   

O Vaticano II abriu uma temporada nova na Igreja 
como fruto de inesperada primavera, na intuição do papa 
João XXIII. A essa primavera sucederam-se novos ciclos 
com climas diferenciados, sem nos poupar de invernos ri-
gorosos. As decisões conciliares foram interpretadas e pra-
ticadas de diferentes modos nos anos que se seguiram à 
grande assembleia, em função de lugares e sujeitos envol-
vidos no processo de aggiornamento. Por um lado, é fato 
que muitas renovações aconteceram em diversas frentes 
da vida da Igreja. Tanto no âmbito das práticas pastorais 
quanto no da reflexão teológica, o pós-Concílio foi um can-
teiro que fez a primavera produzir muitos frutos: renova-
ção litúrgica em diálogo com as diferentes culturas, Igreja 
comprometida com os pobres, diálogo ecumênico e inter-
-religioso, doutrina social da Igreja, experiência de minis-
térios leigos etc. O novo se mostrou vigoroso, sobretudo nas 
primeiras décadas do pós-Concílio e, particularmente, no 
hemisfério sul, nas igrejas inseridas em contextos de po-
breza e de culturas radicalmente distintas da cultura lati-
no-cristã tradicional. Por outro lado, houve um esfriamento 
do carisma conciliar, à medida que a história avançava im-
pondo suas rotinas, mas, sobretudo, uma leitura que bus-
cava evitar a ideia de renovação-ruptura com a tradição 
anterior. Segundo essa leitura, o Vaticano II teria inovado 
sem romper com a doutrina tradicional, incluindo a doutri-
na sobre a Igreja. Essas perspectivas revelam, na dinâmica 
pós-conciliar, as lutas para construir o verdadeiro signifi-
cado do Vaticano II, do ponto de vista teórico e prático. Tra-
ta-se de leituras localizadas do ponto de vista geopolítico 
e teológico-eclesial, com sujeitos e ideias distintos, assim 
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como marcadas por esforços de demonstração da intenção 
original das decisões dos padres conciliares.

Se esse dado revela, de um lado, as dificuldades cres-
centes de um consenso, expõe, por outro, a atualidade do 
Concílio como marco eclesial e teológico importante para 
a Igreja. Pode-se dizer que o Vaticano II começou efetiva-
mente no dia seguinte à sua conclusão, em 8 de dezembro 
de 1965. Na Audiência de 12 de janeiro de 1966, o papa Paulo 
VI reconhecia esse desafio de colocar o Concílio em prática, 
comparando-o a um rio que iniciava seu fluxo e se dispunha 
para a Igreja como tarefa para o futuro. E esse rio avançou 
certamente por terrenos nunca previstos, fecundou novas 
terras e produziu frutos com sua água sempre viva. Por ou-
tro lado, foi um rio represado por muitas frentes eclesiais 
que temiam sua força; foi desviado de seu curso e canaliza-
do para diferentes direções. Contudo, o rio jamais secou seu 
fluxo. Continua correndo na direção do Reino, levando sobre 
suas torrentes a frágil barca de Pedro com seus viajantes, 
ora cansados e temerosos, ora destemidos e esperançosos. 

O Vaticano II não foi somente um evento do passado, mas 
constitui, de fato, o hoje da Igreja católica, a fonte de onde a 
Igreja retira o sentido fundamental para sua caminhada his-
tórica e para o diálogo com a realidade atual. Esse “Concílio 
em curso” completou cinquenta anos com uma história e um 
saldo que merecem ser visitados por todos os que estão aten-
tos a sua importância para a Igreja em permanente sintonia 
com um mundo que avança rapidamente em suas conquistas 
científicas e tecnológicas. Se a modernidade perscrutada pe-
los padres conciliares já não existe mais, ela deixou, entre-
tanto, suas consequências positivas e negativas para nossos 
dias; consequências que exigem de novo o olhar atento da fé 
cristã, que busca distinguir os sinais dos tempos e lançar os 
cristãos como sujeitos ativos no mundo: parceiros de busca 
da verdade e na construção da fraternidade universal.
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A presente coleção, planejada e oferecida pela Editora 
Paulus, pretende revisitar o Vaticano II por várias entradas 
e oferecer rápidos balanços sobre questões diversas, nes-
ses cinquenta anos de prática e de reflexão. Cada uma das 
temáticas é abordada em três aspectos: a orientação conci-
liar presente nos textos promulgados pelo grande Sínodo, o 
desenvolvimento da questão no período pós-conciliar e sua 
análise crítica — balanço e prospectiva. Esse tríplice olhar 
busca conjugar o desenvolvimento da temática do ponto 
de vista teórico e prático, ou seja, seus desdobramentos no 
âmbito do magistério e da reflexão teológica, assim como 
suas consequências pastorais e sociais. A Igreja se encon-
tra, nos dias atuais, num momento fecundo de renovação 
de si mesma, após o conclave que elegeu o papa Francisco. 
O Vaticano II se encontra, nesse contexto, numa nova fase 
e deverá produzir seus frutos, em certa medida tardios, em 
muitas frentes que ainda não haviam sido abordadas pelos 
Pontífices anteriores. A própria figura do atual papa remete 
à eclesiologia do Vaticano II, tanto em suas atitudes como 
em suas palavras. Está viva a Igreja povo de Deus, a Igreja 
dos pobres, a Igreja servidora, misericordiosa e dialogal. O 
Concílio tem fornecido, de fato, a direção das reformas en-
frentadas com coragem pelo papa a partir da Cúria Romana.    

Esse contexto de revisão é animador e permite falar 
de novo do último Concílio como um marco histórico fun-
damental para o presente e o futuro da Igreja. É tempo de 
balanço e reflexão sobre o significado desse marco. Os títu-
los ora publicados pretendem participar dessa empreitada 
com simplicidade, coragem e convicção. Cada autor perfila 
a procissão dos convictos da importância das decisões con-
ciliares para os nossos dias, mesmo sendo o mundo de hoje 
em muitos aspectos radicalmente diferente daquele visto, 
pensado e enfrentado pelos padres conciliares na década 
de 1960. O espírito e a postura fundamental do Vaticano II 
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permanecem não somente válidos, mas também normativos 
no marco da grande tradição católica. Mas continua, sobretu-
do, um espírito vivo, na medida em que convida e impulsiona 
a Igreja para o diálogo com as diferenças cada vez mais visí-
veis e cidadãs em nossos dias e para o serviço desinteressado 
a toda a humanidade, particularmente aos mais necessitados.

Embora não tenha produzido um documento exclusivo 
sobre a catequese, o Concílio apresentou intuições importan-
tes para a renovação da catequese. Uma dessas intuições foi 
a insistência na necessidade da Igreja católica adaptar a sua 
linguagem para mais efetivamente ser fiel à sua missão de 
anunciar o reino de Deus na realidade presente. O Concílio 
optou por uma postura metodológica que pode ser vista tam-
bém como postura pedagógica: um modo de colocar a verdade 
da fé em sintonia e diálogo com as verdades do mundo mo-
derno. Também a sua teologia de fundo, esse diálogo, tem sua 
origem na autocomunicação de Deus, que fala aos homens de 
modo humano e quer conduzi-los à salvação. Os conteúdos 
e a linguagem conciliares permitem falar num Concílio emi-
nentemente catequético, resultado de uma Igreja que quer ser 
misericordiosa e compreensiva com a humanidade em sua 
condição real, e não mestra da verdade que condena erros.   

Como bem demonstra padre Luiz Alves de Lima, todos os 
documentos conciliares têm elementos que contribuem para 
iluminar a realidade da catequese: o olhar atento à realidade, o 
discernimento dos sinais dos tempos e uma nova prática ecle-
sial inspirada nos valores do reino.

Por isso, é preciso recordar-se de que cada ensinamento da 
doutrina deve situar-se na atitude evangelizadora que des-
perte a adesão do coração com a proximidade, o amor e o tes-
temunho (Francisco, Evangelii Gaudium 42).

João Décio Passos
Wagner Lopes Sanchez

Coordenadores
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Introdução 

Já celebramos os cinquenta anos do encerramento do 
Concílio Vaticano II (11 de outubro de 1962 — 07 de de-

zembro de 1965). Nesse contexto, várias iniciativas foram 
tomadas para celebrar a grande efeméride. Entre elas, des-
taca-se a publicação, de grande êxito, do Dicionário do Con-
cílio Vaticano II, uma iniciativa de professores da PUC-SP 
e da Editora Paulus. Além disso, a Paulus solicitou a vários 
autores para que ampliassem o próprio tema no formato de 
livro, para uma nova coleção denominada Marco Conciliar. 

Já cinquentenário, o Vaticano II não é um acontecimen-
to passado e relegado aos anais da história. Pelo contrário, 
sua força e dinamismo continuam atuando na Igreja, que, 
com ele, quis fazer um profundo exame de consciência so-
bre si mesma (Lumen Gentium), de sua presença no mundo, 
entrando em maior diálogo com a cultura moderna (Gau-
dium et Spes); quis ainda aprofundar o significado da Pa-
lavra de Deus revelada na Tradição e Sagradas Escrituras 
a fim de recolocá-las no centro da vida cristã (Dei Verbum) 
e também renovar a própria liturgia, tão antiga e sagrada, 
mas, em muitos casos, obscurecida pela poeira dos séculos 
(Sacrosanctum Concilium). 

A riqueza renovadora conciliar não se circunscreve 
apenas a essas suas grandes constituições. Seus decretos 
e declarações também avançaram por problemas eclesiais 
candentes, primeiramente referentes às pessoas, como a 
missão e formação dos leigos, dos pastores (bispos e sacer-
dotes) e consagrados, os católicos orientais, e depois sobre 
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problemas atinentes a importantes atividades eclesiais, 
como o trabalho missionário, o ecumenismo, a educação 
cristã, a liberdade religiosa, as relações com as religiões não 
cristãs, e a educação para a mídia moderna, juntamente com 
seu uso.

Se pudermos sintetizar numa única palavra todas as 
grandes preocupações das assembleias conciliares, tal pa-
lavra seria o zelo e impulso pela Evangelização do mundo 
atual. Como renovar, através de todas as suas estruturas, 
pessoas e instituições, o Anúncio do Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo no mundo de hoje? O Concílio dedicou 
um de seus decretos para tratar da ação missionária da Igre-
ja (Ad Gentes); entretanto, esse é um tema transversal ao 
longo de todos os seus textos, naturalmente junto com ou-
tros temas, como o aggiornamento da Igreja. 

Ad Gentes foi concebido dentro da concepção de missão 
naquele momento, ou seja, como diz o título, ação evangeli-
zadora para povos não cristãos, que ainda não “receberam a 
luz do Evangelho”. Entretanto, passados cinquenta anos, e 
sobretudo sob a influência da Evangelii Nuntiandi, de Paulo 
VI, do projeto de uma nova evangelização de São João Paulo 
II e Bento XVI, do Documento de Aparecida (CELAM) e da 
Evangelii Gaudium, do papa Francisco, sem deixar esse con-
ceito de missio ad gentes, o termo evangelização amplia-se 
muito, compreendendo também, e sobretudo, a evangeliza-
ção de populações outrora cristãs, e mesmo batizadas, mas 
hoje afastadas da Igreja.

A catequese, concebida como educação da fé de adul-
tos, jovens e crianças, atividade sempre presente na história 
da Igreja, não mereceu destaque especial do Concílio com 
um documento próprio. Entretanto, está presente explicita-
mente em alguns documentos. Mas a renovação catequética 
pós-conciliar beneficiou-se, sobretudo, de toda a renovação 
conciliar em seu conjunto. Muitos temas eclesiais renovados 
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ou revistos pelo Concílio tiveram grande impacto sobre a 
catequese, tais como a própria visão de Igreja e sua missão 
no mundo, a renovada concepção de Revelação e Palavra de 
Deus, a reforma litúrgica, a restauração do catecumenato,1 
hoje adaptado também às populações de antiga cristandade, 
e muitos   outros que são tratados ao longo dos textos con-
ciliares.

Essa foi uma das razões pelas quais os editores esco-
lheram esse tema da catequese para compor a coleção Mar-
co Conciliar. O motivo central, porém, está na importância 
que tem a renovação da catequese para a vida da Igreja, 
para a evangelização e para formar discípulos missionários, 
conforme o grande ideal de Aparecida.

O presente texto, querendo tratar em primeiro lugar 
da renovação catequética a partir do Vaticano II, ampliou 
bastante sua temática. Para compreender a concepção con-
ciliar sobre a catequese, julgamos por bem alargar a visão 
para antes e depois do Concílio. Assim, o primeiro capítulo 
é dedicado à história da catequese não somente para anali-
sar sua origem, significado e evolução de sua concepção ao 
longo dos tempos, mas também para mostrar sua presença 
sempre valorizada e diversificada na vida da Igreja. Ao fi-
nal desse capítulo se mostra como o movimento catequético, 
de origem europeia com repercussões no Brasil, foi um dos 
movimentos, nem sempre lembrados pelos críticos e histo-
riadores, que antecederam e criaram o clima de realização 
do próprio Concílio Vaticano II.

Com relação ao tema dessa coleção Marco Conciliar, 
o segundo capítulo é o mais importante por considerar a 

1 É sempre bom lembrar que, falando em Catecumenato, não podemos con-
fundir essa antiga instituição da Igreja com o movimento Neocatecumenato, 
de origem espanhola e muito presente em vários lugares. Ele é uma expres-
são do Catecumenato, que vai tomando, em todo o mundo cristão, diversas e 
variadas formas, sempre se adaptando às culturas e circunstâncias.
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catequese nas discussões e decisões do Concílio; retomamos 
e ampliamos o que foi dito no verbete catequese do Dicioná-
rio do Vaticano II. No entanto, importantíssimos também são 
os capítulos seguintes em que o impacto do Concílio sobre 
a educação da fé aparece com toda a sua força, extensão e, 
sobretudo, evolução. Tal renovação conciliar começou a se 
realizar mesmo antes dos desdobramentos por parte da Sé 
Apostólica, ou seja, execução do que o Concílio havia or-
denado. De fato, foi no âmbito da reflexão e renovação da 
catequese que, no Brasil e América Latina, começaram a 
ressoar os resultados conciliares em toda sua amplitude. Na 
Igreja brasileira, o Concílio começou a ser conhecido justa-
mente através da efervescência da renovação catequética: 
no imediato pós-Concílio, além do entusiasmo e frenesi na-
turais provocados pelo grande acontecimento, foi momento 
de grandes avanços, progressos, sonhos e realizações; basta 
citar os grandes acontecimentos do mítico ano de 1968 no 
Brasil e na América Latina.

O quarto capítulo retorna às ações da Sé Apostólica e 
mostra como os organismos romanos realizaram aquilo que 
o Concílio havia pedido, em âmbito catequético: surgem os 
grandes pronunciamentos catequéticos, elevando o movi-
mento catequético, sempre impulsionado pelo Concílio, à 
sua máxima temperatura: RICA, Sínodo sobre a Catequese 
(1977), Catechesi Tradendae, Catecismo da Igreja Católica e 
Diretórios Catequéticos (1971 e 1997) são grandes frutos do 
Concílio que não só cumprem os mandatos conciliares, mas 
sobretudo avançam, e muito, na concepção e na prática da 
catequese na Igreja. E, de um modo geral, em toda a Igre-
ja floresceu uma grande literatura catequética, podendo-se 
afirmar que nunca na Igreja se refletiu e se escreveu tanto 
sobre catequese como nos anos do pré e pós-Concílio!

Adentrando o novo milênio, persistem as consequ-
ências do Concílio Vaticano II sobre a catequese, sempre 
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respondendo aos novos desafios e, naturalmente, indo muito 
mais além daquilo que a grande assembleia conciliar ha-
via impulsionado. As comemorações do V Centenário da 
Evangelização das Américas levaram São João Paulo II a 
desencadear o tema da nova evangelização, posteriormente 
estendido para toda a Igreja; nesse contexto, realizaram-se 
o Sínodo das Américas e de outros continentes. As Américas 
foram marcadas pelas cartas de São João Paulo II Ecclesia 
in America e Tertio millenio adveniente. No Brasil, o projeto 
evangelizador Queremos ver Jesus repercute os novos tem-
pos, influenciando também a caminhada da catequese que 
desemboca na elaboração do Diretório Nacional de Cateque-
se. Esse texto, juntamente com Aparecida que logo se lhe 
segue, despertam novo entusiasmo em vista de uma mais 
eficaz Iniciação à Vida Cristã a serviço da qual se coloca a 
catequese de inspiração catecumenal.

Essa última evolução da catequese na direção de uma 
inspiração catecumenal, em termos de América Latina, tem 
seu ponto de chegada num breve, mas estimulante e provo-
cativo documento do CELAM intitulado A alegria de iniciar 
discípulos missionários numa mudança de época (junho de 
2015), que tratamos no final do capítulo V. Dedicamos um 
último capítulo para recolher de forma menos histórica, 
como os capítulos anteriores, e mais sistemática, os gran-
des problemas e perspectivas que de um lado provêm da 
renovação catequética conciliar e que, por outro, anima e 
impulsiona a catequese nos dias atuais, sobretudo, sob o 
prisma da iniciação à vida cristã e a dimensão catecumenal 
da catequese.

Na conclusão geral, temas do discipulado, da inicia-
ção à vida cristã, com seu novo paradigma catecumenal, e a 
mudança de época são tratados à luz de dois significativos 
acontecimentos na América Latina em 2014: um Congresso 
Internacional (Santiago do Chile) e um Seminário Nacional 
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(Santo André, SP), ambos sobre essa dimensão catecume-
nal da catequese proposta para os dias de hoje. Em base 
a esses dois acontecimentos, recolhemos as considerações 
finais desse percurso que fizemos, desde os inícios da Igre-
ja até o Vaticano II e suas repercussões cinquenta anos de-
pois.

São Paulo, 24 de maio de 2016
Solenidade de Nossa Senhora Auxialiadora

Pe. Luiz Alves Lima, sdb


